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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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REDE DE ECONOMIA SOLIDÁRIA: UM ESTUDO 
BIBLIOMÉTRICO NA BIBLIOTECA DIGITAL DE TESES E 

DISSERTAÇÕES (BDTD)

CAPÍTULO 11
doi

Ted Dal Coleto
Marcos Ricardo Rosa Georges

RESUMO: O trabalho tem como característica 
a pesquisa bibliométrica, com o intuito da 
geração de conhecimento sobre o tema rede de 
economia solidária, a geração do conhecimento 
foi feita através das publicações realizadas 
na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD). A análise foi feita com 
base nas seguintes características: gênero 
dos autores, método de coleta, estado da 
publicação, ano da publicação, instituição onde 
foi publicada, divisão entre tese e dissertações, 
característica da publicação e tema da 
publicação. Os resultados foram analisados e 
apresentados no trabalho.

1 | 	INTRODUÇÃO

O desenvolvimento econômico e a 
ascensão do capitalismo nos últimos 50 anos 
acabaram gerando uma grande concentração 
de renda e desigualdades por todo mundo, a 
degradação do meio ambiente esta fortemente 
ligada a este processo de “desenvolvimento 
econômico", pois os capitalistas visam somente 
lucros e com isso devastam o meio ambiente 
seja por resíduos de produção, desmatamento, 

poluição de rios e outros fatores.
A sustentabilidade começou a ganhar 

atenção e visibilidade há pouco mais de 40 anos. 
O primeiro evento internacional relacionado 
ao tema foi a Conferência de Estocolmo em 
1972 na Suécia, e as primeiras discussões 
começaram a surgir em relação á preservação 
do meio ambiente para as futuras gerações. Em 
1992 ocorreu a ECO 92 ou RIO 92, neste evento 
foram definidas políticas para que pudessem 
se obter resultados positivos em relação ao 
meio ambiento, como a Convenção do Clima. 
Em 2002 ocorreu a Rio+10 em Johanesburgo, 
África do Sul com objetivo de se alcançar o 
desenvolvimento sustentável com caráter de 
preservação dos recursos naturais. Por fim a 
Rio + 20 realizado no Rio de Janeiro em 2012, 
analisou políticas ambientais existentes para 
a conservação do meio ambiente, tornando o 
assunto cada vez mais em evidencia devido 
às mudanças climáticas e degradação do meio 
ambiente vivenciada em nossa historia.

A economia solidária ganhou força no 
Brasil nos anos 90 com o intuito de diminuir 
a disparidade e desigualdade de renda e 
proporcionar melhores condições de trabalho 
e renda para pessoas em situação vulnerável. 
A economia solidária vem sendo estuda e 
implementada de diversas formas e tem como 
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característica a igualdade, seja pela posse dos meios de produção ou autogestão 
onde os próprios participantes tomam as decisões de forma coletiva e democrática 
(SINGER, 2008). Segundo o Ministério do Trabalho e Emprego (apud GEORGE, 
2013), a economia solidaria apresenta as seguintes características:

“[...]
· Cooperação: Existência de interesses e objetivos comuns, união dos 
esforços e capacidades, propriedade coletiva parcial ou total de bens, 
partilha dos resultados e responsabilidade solidária diante das dificuldades. 
· Autogestão: Exercício de práticas participativas de autogestão nos processos 
de trabalho, nas definições estratégicas e cotidianas dos empreendimentos, 
na direção e coordenação das ações nos seus diversos graus e interesses. 
· Dimensão Econômica: Agregação de esforços, recursos e conhecimentos 
para viabilizar as iniciativas coletivas de produção, prestação de 
serviços, beneficiamento, crédito,comercialização e consumo. 
· Solidariedade: Preocupação permanente com a justa distribuição dos resultados 
e a melhoria das condições de vida de participantes. Comprometimento com o 
meio ambiente saudável e com a comunidade, com movimentos emancipatórios 
e com o bem estar de trabalhadoras e consumidoras.”

As economias em redes ganharam força após os anos 90, a evolução 
econômica após esse período foi evidente e transformadora e ainda continua sendo, 
as novas tecnologias, estudos e processos mudaram totalmente as relações de 
trabalho e produção (CASTELLS, 1999), a informação e o conhecimento estão sendo 
transmitidos a todo o momento de forma simultânea e acelera criando assim uma rede 
interligada por todas as partes do mundo, as informações sejam da ordem econômica 
ou informativa chega ao mundo todo em questões de segundo e isso esta mudando 
completamente as relações sociais e econômicas.

As redes de economia solidária estão crescendo e se tornando uma rede 
de organização alternativa aos modelos tradicionais e estão ligadas ao terceiro 
setor (FARAH, 2006), portanto estão sendo fundamentais para o desenvolvimento 
econômico e também contribui para o meio ambiente devido à preocupação em 
manter o ecossistema sustentável para não causar danos á sua própria fonte de 
renda.

A importância das redes de economia solidária está se espalhando pelo Brasil 
todo e estão sendo importantíssimas para o processo de transformação econômico 
e social devido a sua nova forma de organização, as redes solidárias de coletores de 
lixo tem extrema importância no papel de destinação adequada dos resíduos sólidos 
gerados nas cidades (GEORGES, 2013), assim esse tipo de rede contribui com a 
sustentabilidade das cidades e gerando renda para as pessoas que participam do 
processo econômico e esse é o ponto fundamental para a mudança de paradigma 
econômico sustentável.

A escolha do tema foi devido ao fato do grande crescimento desse setor na 
economia e o movimento incipiente nos estudos que vem sendo apresentados, já que 
o tema tem extrema importância e novos estudos e pesquisas podem trazer grandes 



Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 11 115

resultados para a economia e a sustentabilidade.

2 | 	OBJETIVO GERAL

Este estudo tem como objetivo geral analisar as publicações acadêmicas 
brasileiras de teses e dissertações relacionadas ao tema de rede de economia 
solidária.

Os objetivos específicos desse trabalho são:

•	 Compreender melhor o conceito de economia solidária e rede de economia 
solidária;

•	 Compreender melhor o conceito de sustentabilidade;

•	 Familiarizar se com publicações acadêmicas do tipo teses e dissertações 
e identificar as principais instituições que produzem sobre redes solidárias.

3 | 	METODOLOGIA

O presente estudo tem como metodologia o estudo bibliométrico visando 
responder o objetivo do estudo sobre analisar as Teses e Dissertações que contenham 
o assunto de Redes de Economia Solidária, portanto o foi realizada uma pesquisa de 
caráter qualitativo e quantitativo. A pesquisa bibliométrica tem como características 
fundamentais a identificação dos estudos, quantificação, analise e mostrar os estudos 
para se formar um padrão nos estudos já realizados em âmbito cientifico (ARAÚJO 
2006).

A coleta de dados foi realizada na base da Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações (BDTD), por meio do princípio desk research que consiste em coletar 
informações disponíveis e já publicadas (NEVES e CONEJERO, 2012), as teses 
e dissertações foram selecionadas através das palavras chaves "rede economia 
solidária" e "solidary network", sendo duas expressões tema do estudo bibliométrico 
e a pesquisa foi realizada entre o ano de 2008 até 2018, a escolha da base para 
a realização do trabalho foi devido a sua importância em relação às publicações 
ocorridas, o portal conta com publicações de 114 instituições, totalizando 537.129 
documentos publicados, as dissertações depositas na base totalizam 394.651 e 
são 142.480 teses depositadas na base, portanto a escolha da base é de extrema 
importância e relevância para qualquer tema onde será feito um estudo bibliométrico 
consistente.

A pesquisa foi realizada na BDTD e resultou em 255 teses e dissertações, 
após o filtro sobre o tema foram selecionadas 22 teses e dissertações usando as 
palavras chaves mencionadas acima, a figura 1 demonstra como foi à coleta feita 
na BDTD, a análise das teses e dissertações ocorreu com o intuito de identificar 
a característica teórica ou estudo de caso (empírica), local da produção cientifica, 
tema principal, divisão entre teses e dissertações, total de publicações por ano no 



Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 11 116

período selecionado e a divisão entre gênero dos autores, permitindo assim uma 
analise do que já foi publicado no Brasil em relação a este tema. As publicações foram 
baixadas e exportadas para o Excel onde os dados foram gerados, transformados em 
informações e conhecimento para se obter os resultados do estudo.

Figura 1: Imagem da tela de busca avançada no portal da 
biblioteca digital brasileira de teses e dissertações

Fonte: http://bdtd.ibict.br/vufind, 2019

4 | 	RESULTADOS

Os resultados do estudo serão apresentados nesta seção, após a geração dos 
resultados em planilha de Excel constatou os seguintes resultados oriundos das 22 
teses e dissertações selecionadas. 

Com relação ao gênero dos autores as mulheres foram responsáveis por 72,73% 
das publicações realizadas totalizando 16 publicações, os homens foram responsáveis 
por 27,27% das publicações com um total de seis publicações realizadas no período 
analisado, demonstrado na tabela 1 a seguir. 

Gênero Número % total

Mulheres 16 72,73%
Homens 6 27,27%

Total 22 100,00%
Fonte: Elaboração própria

Tabela 1: Gênero da publicação

Com relação ao tipo de trabalho a diferenciação entre teses e dissertações 
publicadas resultou em um resultado surpreendente apenas duas teses foram 
publicadas no período analisado em quanto 20 trabalhos são dissertações, 90,91% 
foram dissertações, demonstrado na tabela 2 abaixo. 
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Tipo Número % total

Teses 2 9,09%
Dissertações 20 90,91%

Total 22 100,00%
Fonte: Elaboração própria

Tabela 2: Divisão entre tese e dissertações

Os temas principais abordados foram em relação à análise das redes solidarias 
com 20 publicações num total de 90,91% do total, uma publicação tem como tema 
empreendimentos sociais solidários e a outra associações/cooperativismo totalizando 
4,55% cada, a tabela 3 aborda esta relação.

Tema Número % total

Redes 20 90,91%
Emp. Sociais Solidários 1 4,55%

Assoc/Cooperativas 1 4,55%
Total 22 100,00%

Fonte: Elaboração própria

Tabela 3: Tema da publicação

As universidades que estão tendo maiores publicações sobre as palavras 
chaves e o tema procurando foram a UNIFOR com quatro publicações, UFBA com 
três publicações, FURB com duas publicações, UFRGS com duas publicações e UFC 
também com duas publicações, a USP, UNESP, PUC-SP, UEPG, UFPB, UFPEL, 
UFS, UNISANTOS e UNB possuem uma publicação cada no período analisado de 
2008 até 2018, com base nessas informações acima o estado do Ceará possui seis 
publicações, seguido por São Paulo com quatro publicações, Rio Grande do Sul e 
Bahia três publicações, Santa Catarina duas publicações e Distrito Federal, Paraná, 
Paraíba e Sergipe com uma publicação cada no estado, o gráfico 1 a seguir demonstra 
as publicações por estados.
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Fonte: Elaboração própria

Gráfico 1: Estado da publicação

CE

SP

RS

BA

SC

DF

PR

PB

SE

0 1 2 3 4 5 6 7

Com relação ao ano das publicações, as publicações ocorreram com maior 
incidência no ano de 2008 com quatro publicações, 2010 e 2013 tiveram três 
publicações cada, nos anos de 2009, 2011, 2012, e 2016 foram realizadas duas 
publicações por ano e por fim nos anos de 2014, 2015, 2017 e 2018 contou com uma 
publicação cada, o ano de 2008 correspondeu por 18,18% das publicações realizadas 
no período analisado, a seguir o gráfico 2 com as publicações por ano.

Fonte: Elaboração própria

Gráfico 2: Ano da publicação
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Com relação às características das publicações analisadas, o método do estudo 
de caso foi o mais escolhido em 18 publicações ele foi o escolhido com 81,82% do 
total, os estudos de caráter teórico somam duas publicações e duas publicações não 
foi possível localizar a característica contida no trabalho após longa análise, a tabela 
4 mostra as características.
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Característica Número % total

Estudo de caso 18 81,82%
Teórico 2 9,09%

S/ identificação 2 9,09%
Total 22 100,00%

Fonte: Elaboração própria

Tabela 4: Característica da publicação

Com relação ao método de coleta o mais usado foi à entrevista presente em 
doze publicações sendo assim um total de 54,55% de todas as publicações, o estudo 
bibliométrico combinado com a entrevista esteve presente em quatro publicações, 
o estudo bibliométrico esteve presente em três publicações, uma publicação foi 
realizada com questionários e novamente duas publicações não foram possíveis a 
identificação desses dados, a seguir a tabela 5 com o método de coleta.

Método Número % total

Entrevista 12 54,55%
Entrev/Biblio 4 18,18%
Bibliométrico 3 13,64%
Questionário 1 4,55%

S/ identificação 2 9,09%
Total 22 100,00%

Fonte: Elaboração própria

Tabela 5: Método de coleta 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo bibliométrico realizado com o tema principal Redes de Economia 
Solidária resultou em 22 teses e dissertações publicadas na BDTD no período de 
2008 até 2018, a ocorrência do número de teses e dissertações publicadas mostram 
que este assunto ainda é incipiente no Brasil, na media foram apenas 2,2 publicações 
por ano no período analisado, considerado um resultado baixo pela importância do 
tema principalmente no Brasil, onde a desigualdade economia e social é muito alta 
e as redes de economia solidária podem ser uma saída pra essa situação e ajudam 
também em relação a sustentabilidade do meio ambiente, já que muitas redes exercem 
função social ambiental importantíssimas.

A incidência de maior número de publicações ocorreu no começo do período 
analisado, entre 2008 e 2013, onde se concentraram 72,73% das publicações 
com 16 publicações neste período, de 2013 até 2018 só tiveram seis publicações 
mostrando a diminuição no interesse" nos estudos desse tema. Um fator relevante 
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são os números de teses e dissertações publicadas, apenas duas teses mostrando 
que o tema precisa ser analisado com maior profundidade para a maior geração de 
conhecimento e expansões dessas redes solidariam por todo o Brasil, contribuindo 
com um desenvolvimento pleno de pessoas em situações menos desfavorecidas e 
vulneráveis.

O tema redes solidárias foi o mais usado nas publicações e também o estudo 
de caso em sua grande totalidade, faltam estudos teóricos para o aprofundamento 
do tema e melhor entendimento sobre as informações geradas, apenas nove 
estados possuem publicações sobre o tema, totalizando apenas 33,33% dos estados 
brasileiros mais o Distrito Federal, esses dados mostram a fragilidade do tema em 
nível nacional, aonde em sua grande maioria não vem sendo objeto de estudo e 
publicações.

O tema redes de economia solidária é pouco estudado no Brasil e necessita 
de maiores conhecimentos e estudos para a evolução em todo território nacional, 
portanto verifica-se a necessidade de aumento nos estudos e publicações e a situação 
"embrionária" do tema que conta com apenas 22 publicações em um período de 10 
anos.
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